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Vem aí a 21ª edição da maior 
competição do golfe português
Os participantes dizem o que este evento de empresas tem de tão especial
Já se está em contagem decrescente 
para o arranque do Expresso BPI 
Golf Cup. A 21ª edição do maior even-
to desportivo nacional para empre-
sas começa no próximo fim de se-
mana na ilha de São Miguel, com as 
Qualificações Regionais dos Açores, 
no campo das Furnas. E se em 2017 
participaram 369 equipas (em 2016 
tinham sido 344), com recordes de 
inscrições nas regiões do Douro e 
Alentejo, este ano as expectativas 
são elevadas quanto a novos máxi-
mos de adesão.

“Queremos continuar a crescer em 
termos do número de equipas parti-
cipantes”, afirma João Morais Leitão, 
da empresa fundadora e organizado-
ra, a Media Golf. “O ano passado já 
foi muito bom, este ano queremos 
continuar a crescer e o primeiro in-
dicador que temos é extraordinário, 
porque batemos o recorde de em-
presas inscritas para o arranque nos 
Açores, onde vamos ter 30 equipas, 
quando o anterior máximo era de 23. 
Só da ilha Terceira deslocam-se cinco 
empresas.”

Com as inscrições a chegarem a 
bom ritmo, augura-se mais uma edi-
ção muito concorrida, com a partici-
pação de pequenas, médias e grandes 
empresas (portuguesas e estrangei-
ras — aliás, a atual detentora do tro-
féu da Vista Alegre é espanhola, da 

Galiza, a Ignacio González Montes) 
ligadas a praticamente todas as áreas 
da economia e jogadores das mais 
variadas profissões, idades e níveis 
de jogo, incluindo antigos campe-
ões nacionais amadores e figuras 
públicas naquele que é já um evento 
marcante do golfe nacional. 

“É o torneio número um incontes-
tado em Portugal. É a competição em 
que todos os golfistas amadores pro-
curam estar todos os anos e que estes 
preparam afincadamente”, afirma An-
tónio Moura Portugal, sócio da DLA 
Piper ABBC sociedade de advogados.

“É o melhor torneio de golfe que 
existe em Portugal, não há outro igual, 
por mais que se tente copiar”, afiança 
João Vieira Pereira, diretor-adjunto 
do Expresso, um participante habi-
tual. “É muito bem organizado, os 
campos escolhidos são sempre de topo 
– e acho que isso faz a diferença rela-
tivamente a outros torneios”, explica 
o jornalista. 

João Pedro Oliveira e Costa, ad-
ministrador do BPI, aponta vários 
fatores para o sucesso da prova: “A 
forma exemplar como a Media Golf se 
envolve na organização e na relação 
com os jogadores e com as equipas. 
A modalidade, este texas scramble 
modificado, com inovações sucessi-
vas no próprio regulamento. E, fi-
nalmente, o grupo de sponsors que 

se tem mantido firme e sistemático 
no apoio à prova.” Augusto Azevedo, 
COO da Cerealis, concorda em parte, 
referindo também três fatores que 
explicam a longevidade do evento: “A 
excelente organização, os belíssimos 
campos onde se joga e a forma como 
consegue envolver outros parceiros 
que trazem mais-valias importantes 
para o torneio.”

Já Miguel Franco de Sousa, presi-
dente da Federação Portuguesa de 
Golfe, é perentório: “Se a prova não 
tivesse qualidade, se não tivesse inova-
ção, se não tivesse rigor na organiza-
ção, com pessoas muito profissionais 
naquilo que fazem, não estava com 
certeza aqui há mais de 20 anos e com 
vontade de continuar.”

“É uma referência a nível nacional, 
toda a gente conhece — e é o torneio 
mais importante e aquele que todos 
querem ganhar. Faz uma grande pro-
moção à modalidade levando-o a vá-
rias zonas do país”, diz Jorge Sousa, 
administrador da Visabeira Global, 
sublinhando o cariz verdadeiramente 
nacional da prova. 

Ciriaco Campus, diretor-geral do 
Belmond Reid’s Palace Hotel, da Ma-
deira, refere que a prova “tem uma 
grande exposição a nível nacional, o 
que permite divulgar não só as empre-
sas como o desporto do golfe em si, até 
para quem não é praticante”. 

Espírito de equipa

Sendo o único grande torneio em Por-
tugal jogado por equipas de quatro 
jogadores — e num desporto em que 
as pessoas estão habituadas a que seja 
cada um por si, o team building é um 
fator aliciante. “Jogando-se por equi-
pas e de empresas, dilui, digamos as-
sim, o fator individual. Enfim, há um 
conjunto de características que fazem 
do Expresso BPI uma prova que todos 
gostamos de jogar”, sublinha João 
de Deus Pinheiro, antigo comissário 
europeu e que costuma participar na 
prova pela equipa do Grupo André 
Jordan. “Num jogo primordialmente 
individual, este é torneio que mais 
espírito de equipa cria”, concorda Luís 
Paupério, administrador da I2S, que 
acrescenta: “É também o torneio mais 
mediático, mas principalmente o mais 
bem organizado.”

Para Jorge Abreu, administrador 
da Viagens Abreu, “a organização 
e os parceiros associados são mui-
to fortes, dão muita credibilidade 
ao evento, que tem sabido inovar 
permanentemente”. 

“Costumo dizer que há uma coisa 
que resiste ao tempo: a qualidade. A 
qualidade da organização, dos patro-
cinadores, dos jogadores, no ambiente 
extraordinário que se vive naqueles 
dias de Expresso BPI Golf Cup”, afir-
ma o médico oftalmologista João Luís 
Neves Martins, que participa com a 
equipa da sua clínica.

“É ‘o’ torneio nacional de empre-
sas”, conclui José Pinheiro, adminis-
trador da Mundotêxtil, a maior pro-
dutora europeia de toalhas de felpo.

Rodrigo Cordoeiro
economia@expresso.impresa.pt

A prova conta ainda com o apoio 
de grandes marcas: Belas CC, 
Blackett, Bushnell, Carlsberg, 
Chivas, Delta Q, Europcar, 
Freixenet, Nike, Vista Alegre, 
Vitalis e Volvik

FILMAGENS NO BELAS CLUBE DE CAMPO  
Para a 21ª edição, a agência Partners criou uma cam-
panha que sublinha o espírito de equipa. O filme, com 
produção da Show Off e realização de Gonçalo Morais 
Leitão, mostra a mirabolante odisseia do mais ‘azelha’ 
do golfistas, até concluir a volta com um resultado es-

candaloso, mas que não impede que o seu último putt 
seja saudado efusivamente pelos seus parceiros de 
equipa. “No Expresso BPI, há muitas coisas que podem 
correr mal ou bem, mas o espírito de equipa nunca 
pode falhar”, diz Lourenço Fernandes Thomaz, partner 
da agência criativa. FOTO FILIPE GUERRA

EXPRESSO BPI GOLF CUP

Mais  
de €130 mil  
em donativos 
solidários

O projeto a apoiar este ano  
quer ser útil a quem lida  
com a oncologia pediátrica

Desde a sua criação em 1998, o Ex-
presso BPI Golf Cup já contribuiu 
com perto de €130 mil em donati-
vos solidários. A partir de 2008, a 
SIC Esperança — IPSS do Grupo 
Impresa — passou a colaborar na 
seleção dos projetos a apoiar e este 
ano a escolha recaiu sobre o PIPOP, 
Portal de Informação Português de 
Oncologia Pediátrica, da Fundação 
Rui Osório de Castro.

Trata-se de um portal que reúne e 
disponibiliza informação, rigorosa 
e atual, relacionada com a temática 
da oncologia pediátrica, de forma a 
poder ser útil a quem lida com esta 
problemática e assim melhor conhe-

cer e viver com a doença, que é a pri-
meira causa de morte não acidental 
na população infanto-juvenil.

“A internet é uma das ferramentas 
mais utilizadas por quem procura in-
formação após um diagnóstico, mas 
a que é ali disponibilizada nem sem-
pre é credível — daí a importância do 
PIPOP, cujos conteúdos são revistos 
e aprovados pela Fundação e por um 
Conselho Científico composto por 
médicos pediatras oncológicos”, ex-
plica Mercedes Balsemão, presidente 
da SIC Esperança, acrescentando: 
“O PIPOP existe desde 2011, é a gran-
de referência na área, mas está neste 
momento a precisar de verbas para 

ser atualizado e reestruturado. A 
verba solidária do Expresso BPI Golf 
Cup tornará isso possível.” 

Mercedes Balsemão congratula-
-se com o crescimento da prova, 
salientando que com o aumento das 
inscrições cresce também o ‘bolo’ 
reservado à IPSS que dirige, uma 
vez que as verbas que lhe são reser-
vadas advêm de uma percentagem 
das mesmas.  

“É o mais profissional dos torneios 
amadores em Portugal, e as pessoas 
gostam desse challenge, e o facto de 
ser por equipas dá muito adrenalina. 
Irei certamente jogar novamente 
este ano”, garante. R.C.

PROVA PÕE PORTUGAL 
INTEIRO A IR A JOGO
ITINERANTE O Expresso BPI cor-
re o país, visitando oito regiões. 
Depois dos Açores, a 2 de junho, 
a 1ª fase da prova passa por Lis-
boa (Belas CC: 19, 21, 26, 27 e 28 
de junho), Norte (Estela GC: 23 e 
24 de junho), Douro (Vidago Pa-
lace: 7 de julho), Algarve (Onyria 
Palmares: 14 e 15 de julho), Alen-
tejo (Troia: 22 e 23 de setembro), 
Centro (Montebelo, Viseu: 29 de 
setembro) e Madeira (Santo da 
Serra: 27 de outubro).

2500
Ao longo do ano, nos 30 dias 
de competição realizados nas 
várias regiões e diversas 
fases do Expresso BPI Golf 
Cup, são jogadas mais de 
2500 voltas de golfe. Não há 
mais nenhum torneio de 
golfe que tenha este impacto 
na modalidade em Portugal

O EXPRESSO BPI 
GOLF CUP 
JOGA-SE  
EM EQUIPAS  
DE QUATRO 
JOGADORES,  
QUE PODEM SER 
COLABORADORES 
DA EMPRESA, 
CLIENTES, 
FORNECEDORES 
OU AMIGOS. 
SAIBA COMO 
PARTICIPAR COM 
A SUA EMPRESA 
NO SITE OFICIAL 
DA PROVA EM 
MEDIAGOLF.PT. 

O TROFÉU MAIS APETECIDO 
DO GOLFE NACIONAL
O icónico troféu do Expresso 
BPI Golf Cup, uma peça  
em cristal desenvolvida  
pela Vista Alegre, é a taça  
que a maior parte dos golfistas 
portugueses mais quer 
levantar. Desde 1998,  
o primeiro ano em que a 
prova se realizou, houve 6554 
equipas de empresas  
que tentaram vencê-la,  
mas só 20 inscreveram  
o seu nome neste troféu

ARRANQUE COM NOVO 
MÁXIMO NOS AÇORES
RECORDE A 21ª edição do Expres-
so BPI não podia começar de me-
lhor maneira. Para a primeira 
Qualificação da prova, que terá 
lugar no campo das Furnas, em 
São Miguel, nos Açores, já estão 
inscritas 30 equipas de empre-
sas. Este número supera em 30 
por cento o anterior recorde de 
participação na região que tinha 
sido alcançado o ano passado. 
Além das equipas micaelenses, 
também vai estar presente um 
forte contingente de empresas 
da ilha Terceira.


